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			Este livro exigiu muita pesquisa, tanto na área da psicologia quanto nas investigações criminais.
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			Eu estava ansioso para chegar em casa. Era a semana em que eu largava tudo e saía mais cedo da delegacia, para ver a minha deusa prateada.


			O ritual da lua cheia, um dos momentos que eu mais aguardava no mês, era sagrado para mim. Havia algo de mágico em ver Nora.


			Um espetáculo que preenchia a minha alma, e eu amava cada detalhe daquele momento. Era como se a luz da lua me conectasse ainda mais a ela.


			A visão de Nora nua, banhada pela luz prateada da lua, era um bálsamo para a minha alma inquieta. Os cabelos negros caindo como uma cascata sobre os ombros, os olhos perdidos no céu.


			Mas o que encontrei me deixou paralisado. Ao abrir a porta, esperava sentir o coração acelerar com a visão arrebatadora, mas parei de repente, como se o chão sumisse sob meus pés.


			


			A lua brilhava no céu, refletida na água calma da piscina na varanda. Mas quem eu esperava ver, não.


			Em vez disso, me deparei com uma mulher com a postura firme e confiante, no mesmo local onde Nora costumava ficar, mas tudo nela era diferente.


			Seu cabelo preso num rabo de cavalo no alto da cabeça —  Nora não gostava de prender o cabelo; as botas de salto alto refletindo sob a luz da lua.


			A princípio, pensei que a minha visão me enganava.


			Algo estava errado. Muito errado.


			Meu coração bateu mais rápido, não de excitação, mas de confusão e uma pitada de medo.


			— Nora? — perguntei. Ela nem olhou para mim. — Quem é você? — insisti, minha voz mais baixa do que eu pretendia.


			Ela inclinou a cabeça com desdém, como se a minha pergunta fosse absurda.


			— Esther — ela respondeu com naturalidade, cruzando os braços. Sua voz carregada de um tom frio e firme. — Boa noite, Clark.


			Senti que o mundo se inclinava em um ângulo impossível. A minha Nora não estava ali. Mas o corpo era o mesmo, o rosto, embora os olhos brilhassem com uma intensidade que eu não havia visto antes.


			— O que você fez com ela? — sussurrei, mais para mim do que para a mulher à minha frente.


			Esther riu, mas não foi um som acolhedor.


			— Você parece confuso, Clark. Por que não me conta o que está acontecendo? Afinal, sou muito boa em investigar mistérios.


			E enquanto ela falava, senti algo profundo dentro de mim começar a se quebrar.


			


			Meu coração disparou, mas dessa vez não de desejo, e sim de puro pânico. A confusão tomou conta do meu raciocínio e um medo profundo se instalou.


			O que havia acontecido com Nora?


			— Esther? — repeti, o nome soando estranho e pesado. —  Onde está Nora? O que você fez com ela?


			Ela riu. Uma risada cortante, quase cruel.


			— Talvez devesse se acalmar, Clark. Quem sabe eu consigo ajudar a resolver esse mistério?


			Dei um passo para trás com os olhos arregalados. Eu conhecia Nora, cada curva do seu corpo, cada nuance da sua voz, cada batida do seu coração.


			Mas agora, olhando para essa mulher que tinha o rosto dela, eu me sentia perdido.


			— O que está acontecendo? — murmurei, minha voz embargada pela emoção. — O que você está fazendo aqui? Como pode ser?


			Um silêncio assustador se instalou. O único som que me ligava à realidade era a água da cascata que jorrava  na piscina.


			Nora foi embora?


			Senti a cabeça latejar e fechei os olhos, tentando reorganizar os pensamentos, mas a imagem de Esther — tão parecida, mas tão diferente da minha amada — continuava gravada dentro de mim.


			Eu não sabia se podia confiar naquela mulher ali na minha frente. A única certeza que restava era o vazio que Nora havia deixado.


			— Eu quero falar com a Sílvia — arrisquei.


			— Será que nós já vamos começar a brigar? Foco, cara! Foco! Temos um assassino em série para pegar!
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			No planeta em que habito existem três luas: uma é impetuosa, quente, gira mais rápido, como se o fogo do sol a consumisse. Aquece o meu corpo com seu calor. A outra é cálida, sua luz me envolve como um abraço do qual não quero sair. A terceira... bem, a terceira acabou de chegar e ainda é uma incógnita para mim.”


		




		

			


			
CAPÍTULO 1
Duas luas


			CLARK


			—Lar, perfeito lar!


			Larguei as malas na entrada do apartamento e rodei com Sílvia nos braços.


			— Você não gostou da nossa lua de mel? — Sílvia perguntou ao ser colocada de volta no chão.


			— Adorei tudo, amor. Mas voltar para casa, para o nosso aconchego...


			— Já sei, você sentiu falta do tatame! — Fez uma pirueta e jogou-se sobre ele.


			— E das nossas sessões de massagem tântrica, também. — Tirei a camisa e me deitei ao lado dela.


			Sílvia acariciou meu rosto enquanto eu a despia.


			— Amor, você precisa mesmo voltar ao trabalho semana que vem?


			— Preciso, bebê. Eu conversei com o Alencar...


			— Você conversou muito com o Alencar durante a nossa lua de mel. Eu não gostei.


			— Ciúmes do Alencar? — provoquei, enquanto massageava o corpo dela com óleo perfumado.


			— Clark, para de falar. Você não está seguindo a ordem dos exercícios. Para liberar a energia...


			— Ah, a Kundalini! — falei com a voz baixa e suave. —  A minha já está ativada!


			Olhei para ela com malícia e afastei seus joelhos.


			


			— Já me sinto em total sintonia com o universo! — Deitei-me sobre ela e beijei seus lábios. — Meu universo é você.


			 


			Tudo havia se encaixado, e nós encontramos uma maneira pacífica de convivência com muito amor.


			De vez em quando, acontecia uma discussão, como é comum com todo casal, mas com muita conversa e paciência — eu prometi às duas que teria —, tudo se resolvia.


			Valia a pena, e muito! Afinal, eu me casei com duas deusas: Nora, a deusa prateada sob a luz da lua cheia, e Sílvia, a deusa do sexo que ela aperfeiçoava a cada dia, enquanto me ensinava massagem tântrica no tatame da varanda.


			De vez em quando, o assunto voltava à tona; Sílvia e Nora alegavam que eu estava cometendo bigamia. Eu ria e me justificava: “Não tenho culpa se duas mulheres lindíssimas habitam o mesmo corpo!”.


			O psiquiatra forense, dr. Arthur, de vez em quando nos visitava. Ele cuidou de Sílvia durante a crise na época em que ela sofreu a tentativa de assassinato, quando a persona de Nora surgiu.


			Quando nos casamos, eu tomava cuidado para que o doutor não percebesse que Nora não havia, de fato, ido embora, e que Sílvia havia se curado.


			Sílvia foi diagnosticada com Transtorno Dissociativo de Identidade, antes chamado de múltiplas personalidades. Esse transtorno ocorreu quando ela desenvolveu duas identidades distintas, como uma forma de lidar com um trauma profundo.


			Após sofrer a tentativa de assassinato por Bruno, seu ex-marido, o mundo de Sílvia desmoronou. A criação de uma nova personalidade, no caso Nora, foi a forma que ela encontrou para lidar com esse trauma.


			 


			Era noite de lua cheia e eu observava Nora praticar o seu ritual na piscina da varanda.


			A minha deusa prateada submergia por alguns instantes, voltando em seguida com os braços erguidos, murmurando um mantra embalado pela música que vinha do aparelho de som.


			Um momento mágico, envolto pela sensualidade do seu corpo nu, cercado pelas flores que dançavam na superfície da água. O ambiente na penumbra era iluminado por poucas velas e pela luz prateada que banhava o corpo dela.


			Todos acreditavam que Nora, a outra personalidade de Sílvia, havia ido embora. Eu a mantive. Não permitiria que o amor da minha vida me deixasse.


			Uma atitude estranha, egoísta aos olhos dos outros, mas eu não encontrei outra saída.


			Eu amava Sílvia, e amava Nora.


			E, por mais estranho que parecesse, a decisão foi tomada em comum acordo entre nós três.


			Quando Nora terminou o ritual, vesti o roupão nela e observei seu rosto: o jeito de olhar e até o sorriso eram diferentes do modo como Sílvia se expressava. Seu caminhar mais lento, seus gestos mais calmos, sua voz mais doce.


			— Estou com sono, Jay. O dia de hoje foi exaustivo, mas enfim consegui achar as tintas para pintar o novo quadro.


			— A loja vai entregar a tela amanhã.


			O quadro que Nora pintou, agora pendurado na parede da sala, já era grande. A imagem sorridente do meu rosto com elas ao meu lado. Na minha modesta opinião, uma obra-prima.


			Nora queria um quadro de corpo inteiro, maior que o anterior, para colocar na suíte ao lado da hidromassagem.


			Eu a levei para o quarto e ela se sentou na cama.


			— Um dia você me leva no Maine? — perguntou, acariciando meu rosto.


			— Claro que eu levo, amor. Quem sabe nas próximas férias? Você pesquisa o lugar que quer ir e nós programamos tudo direitinho.


			Era loucura, só mais uma loucura. O Maine era o lugar onde se passou a história do livro que Sílvia havia lido, e que funcionou como fuga para que a persona de Nora aflorasse.


			Nesse livro, eu era o seu Jay, apelido que ela deu a Jason, seu marido na história.


			Ela tirou o roupão e se deitou. Nora não gostava de dormir de roupa.


			Eu me deitei ao seu lado, o quarto iluminado pela luz prateada da lua cheia que entrava pela janela. Acariciei seus cabelos que refletiam a luz como seda negra, enquanto ela repousava a cabeça no meu peito.


			— Eu te amo, Jay — ela sussurrou e levantou o olhar, os olhos brilhando com uma ternura que me desarmava. — Esse amor... está escrito nas estrelas. Não importa onde eu esteja, em qualquer tempo ou dimensão, ele sempre vai me encontrar.


			Minhas mãos encontraram seu rosto, o coração apertado por uma mistura de paixão e encantamento.


			— Nora, às vezes eu acho que você é a minha estrela. Brilhante e inacessível, mas tão essencial para iluminar a minha escuridão.


			Ela deslizou os dedos pelo meu rosto.


			— Eu sou sua, Jay. Em qualquer céu, em qualquer vida.


			


			O beijo foi apaixonado, como se fosse possível gravar aquele momento na eternidade, enquanto o mundo lá fora parecia desaparecer.


			 


			Eu tomava café da manhã com Sílvia quando o interfone tocou. Era o entregador da loja de telas.


			— Deixa comigo — disse ela, levantando-se da cadeira.


			— Vai receber o entregador desse jeito? De calcinha e camiseta? — perguntei, com o olhar carregado de ciúmes.


			— Que entregador?


			— Nora vai pintar um quadro novo, nós compramos a tela ontem.


			— Ah, sabia! A doidinha esotérica está sempre ocupando o seu tempo!


			— Sílvia, não começa...


			Eu me apressei em abrir a porta e receber a tela, arrastando-a para o meio da sala.


			— Mas o que é isso? — gritou, com as mãos na cintura. — Ela vai pintar o Cristo Redentor no seu tamanho original?


			— Ela vai pintar nós três de corpo inteiro, e eu vou colocar o quadro no nosso quarto, ao lado da hidromassagem. Vai ficar lindo, você vai ver.


			Sílvia falou com voz de deboche, o que me fazia rir:


			— Ai, o quadro vai ficar lindo... Ai, tudo que a Nora faz é lindo... Vou pedir sushi pra Nora... Ai, o ritual da lua cheia... Que saco!


			Encostei a tela na parede, rindo sem parar.


			— Vou já dar um jeito em você, bebê.


			— Vai fazer o quê? — perguntou com um olhar petulante, erguendo o queixo num gesto de desafio.


			— Já pro tatame! — ordenei.


			


			— Nem pensar! As aulas de tantrismo estão suspensas!


			— Ah, chantagem... — falei num tom choroso.


			Ela cruzou os braços.


			— Eu quero sair e comprar uma estátua do Buda. Vou colocar dentro da hidro.


			Tive uma crise de risos.


			— Mas que ideia genial! E nós? Vamos tomar banho onde?


			— É claro que você não vai comprar. Não foi a Nora quem pediu...


			— Você está me desafiando? Esqueceu que eu sou da polícia? — Segurei os braços dela enquanto a encostava na parede. O tesão já tomando o meu corpo inteiro.


			— Vai me prender? — ela me desafiou com as sobrancelhas erguidas.


			— Já está presa. Nos meus braços.


			— Não vai precisar das algemas? — murmurou, mordendo o meu ombro.


			Apertei os olhos, escondendo a dor.


			— Você vai acabar comigo, bebê — disse, envolvendo as pernas dela em torno da minha cintura.


			— Com prazer — respondeu, antes de engolir meus lábios.


		




		

			


			
CAPÍTULO 2
Decisões


			SÍLVIA


			Na semana seguinte, nós tentávamos voltar à rotina. Clark sugeriu que eu reabrisse o ateliê de modas. Esse sempre foi o meu sonho, interrompido pela decepção que sofri no meu primeiro casamento com Bruno, aquele canalha miserável, e sua amante vagabunda.


			Tentei, mas, toda vez que entrava no ateliê, aquelas emoções negativas voltavam e eu recordava que, na última vez que entrei lá, quebrei todos os móveis.


			Uma sensação de angústia enchia o meu peito e o medo voltava à tona. Foi a experiência mais traumatizante da minha vida. Lembrar de Bruno, agora preso por tentar me matar, me jogando de cima da Serra das Araras depois de me dopar, em conluio com a sua amante.


			Cada manequim, cada tecido, traziam de volta aquela dor que eu não queria sentir mais. Bruno era meu empregado no ateliê. Ele era responsável por tudo: vendas, contatos, costureiras e a administração de toda a rotina de trabalho.


			O ateliê, o espaço que antes era o meu refúgio criativo e símbolo da minha independência, tornou-se uma prisão emocional. Tudo me lembrava o abuso que sofri nas mãos do homem que eu amei e com quem compartilhei parte da minha vida.


			No final de semana, durante uma conversa com Clark, confessei meus medos e disse que não queria mais o ateliê.


			— E o que você vai fazer agora, amor? Podemos pesquisar outra loja. Que tal uma visita ao shopping?


			


			— Não gosto de pegar em tecidos, me dá agonia.


			— Bem, você vai ter que pensar o que vai querer fazer daqui em diante. Alguma outra profissão em mente? Um hobby? Eu não quero que você fique em casa sozinha, pode se sentir deprimida.


			— Eu vou pensar, amor. Eu vou pensar.


			— Podemos abrir um ateliê de pintura. Nora pinta muito bem, e você pode administrar o espaço, providenciar os contatos para divulgação, organizar as exposições... O que você acha?


			— Ah, a Nora! Vou ser empregada dela?


			— É claro que não. Que tal chamar de sociedade?


			— Não vou ser empregada dessa chatinha. Se eu me sentir entediada, posso ir com você para a delegacia? Eu gosto de lá.


			— Não vejo problema, mas você pode ficar entediada lá.


			— Numa delegacia? Duvido!


			Vendi o ateliê. Barato, uma pechincha, mas eu precisava me livrar dele e de todas as lembranças dolorosas que permeavam aquele lugar.


			O vazio tomou conta da minha vida.


			O que restava? Onde encontrar sentido agora que a rotina do ateliê não existia mais? Era difícil me acostumar com a falta do que fazer e com o tédio que me acompanhava nessa nova fase.


			Sentia-me perdida, sem propósito. Por isso pedi ao Clark, que já havia se tornado um apoio essencial na minha vida, que me deixasse ir para a delegacia. Eu poderia ficar lá, distraída, enquanto ele trabalhava.


			Fui para não ficar sozinha. Sentada em uma das cadeiras, observava os casos que chegavam e os colegas de Clark com suas conversas rápidas.



OEBPS/font/Mogan.otf


OEBPS/font/FuturaStd-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/parte1.jpg
C o+

PRIMEIRA PARTE

+ +
$

e

+

Irés luas






OEBPS/font/CooperBlackStd.otf


OEBPS/image/capa.jpg
STELLA DOS ANTES COSIEA

)@
Onde os

anjos nio
ousam P1Sar

Volume 2






OEBPS/font/FuturaStd-Book.otf


OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/titulo.jpg
STELLA DOS ANJOS COSTA

Onde oS

anJOS nao
ousam plsar

Volume 2

(4
Labrador





OEBPS/image/1.png





OEBPS/font/FuturaStd-BookOblique.otf


